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Introdução 

O estudo das microalgas para avaliação da 

qualidade de águas superficiais é cada vez mais 

utilizado no monitoramento dos ecossistemas 

aquáticos e por isso o presente trabalho tem como 

objetivo caracterizar a composição florística da 

comunidade ficoperifítica ocorrentes no Rio da 

Batateira.  
1 

O perifíton destaca-se não somente como 

importante produtor primário, mas também como o 

maior regulador do fluxo de nutrientes nos 

ecossistemas aquáticos, assim muitos organismos 

perifíticos respondem prontamente às mudanças 

ambientais e aos seus requerimentos ambientais 

específicos, podem ser utilizados como sensíveis 

indicadores da qualidade da água e de seu estado 

trófico.  

O Rio da Batateira encontra-se inserido no 

Sítio Fundão, Crato-CE, que vêm sendo degradado 

de forma indiscriminada por vários tipos de 

poluentes.  

Metodologia 

As coletas foram realizadas mensalmente 

de agosto a outubro/2008, utilizando-se de 

espremidos de raízes e/ou raspagem de algumas 

partes de substratos aquáticos. As amostras foram 

fixadas com formol neutro a 4%, sendo 

posteriormente identificadas. 

Resultados e Discussões 

A composição florística do Rio Batateira 

revelou-se constituída de 37 táxons, distribuídos nas 

seguintes divisões: Bacillariophyta (17), Chlorophyta 

(10), Cyanophyta (9) e Euglenophyta (1). Os 

resultados demonstraram a ocorrência dominante 

de Gyrosigma, Navicula, Gomphonema, Nitzschia, 

Epithemia, Synedra (diatomáceas) e Spirogyra 

(clorofícea). 

 

 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

Figura 1 – Abundância relativa dos táxons identificados no Rio                                                                                   

Batateira (Sítio Fundão – Crato – CE), no período de agosto a 

outubro/2008. 

Conclusões 
    4 

Estes táxons têm uma importância 
fundamental, pois, em ambientes doces se 
comportam como bioindicadores. Considerando os 
aspectos sanitários, destacam-se os de maior 
ocorrência como gêneros que podem alterar a 
qualidade da água.   
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